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RAUL JUSTELORES
DE PEQUIM

A censura à internet na Chi-
na pautou o dia inicial de reu-
niões da Comissão Coordena-
doradoCOIemPequim.
“Discutimos e insistimosque

a internet tem que estar aberta
durante todooperíododareali-
zação daOlimpíada”, disse o vi-
ce-presidente da comissão, o
australianoKevanGosper.
A rede é censurada naChina,

masPequimse comprometeua
liberá-la e dar liberdade de tra-
balhoaos30mil jornalistasque
cobrirãoosJogosemagosto.
“Nossa preocupação é que a

imprensa seja capaz de traba-
lhar como nos Jogos passados.
Posso dizer que os chineses en-
tendemisso”,disseGosper.
A comissão é formada por

um grupo de especialistas do
COI que trabalha em conjunto
com o Comitê Organizador de
Pequim-2008. Estrangeiros
acompanham, supervisioname
dão diretrizes para pôr o traba-
lho do comitê local em sintonia
comasexigênciasdoCOI.
“Até agora, eles respeitaram

todos os temas de acordo com
as obrigações da cidade-sede.
Não vemos razão de que eles
dêem um passo atrás agora”,
disseGosper, que citouacordos
prévios de liberdade de im-
prensaduranteosJogos.
No cotidiano de jornalistas

estrangeiros instalados na ca-
pital chinesa, o sistema que
bloqueia a internet é apelidado
de “Grande Muralha de Fogo”
(GreatFirewall, eminglês).
Desde o dia 14, quando pro-

testos pró-Tibete se transfor-
maram num violento quebra-
quebra, sites que falam do as-
sunto são bloqueados na rede
decomputadoreschinesa.
O país possui uma polícia ci-

bernética que hoje teria cerca
de 30 mil integrantes que vas-
culham, filtram e censuram a
rede mundial de computado-
res. Nenhuma página de sites
populares, como Wikipedia ou
Blogspot, pode ser acessada no
país. OYouTube ficoubloquea-
doporquase15dias.
Ao se colocar nas opções de

busca termos relacionados a
“Tibete”, por exemplo, tanto
YouTube como Google são au-
tomaticamentebloqueados.
Reportagens de publicações

estrangeiras como “The Eco-
nomist”, “The Guardian” e
“The Times” sobre temas sen-
síveis ao governo chinês tam-
bémsãocensurados.
A transmissão de canais a ca-

bo no país, como CNN e BBC,
acontece com alguns segundos
de atraso e saem do ar quando
veiculadostemaspolêmicos.
Como parte da pressão olím-

pica, uma lei de “flexibilização”
aotrabalhoda imprensaentrou
em vigor em 1º de janeiro do
anopassadoevaleatéoutubro.
Até2006, jornalistasprecisa-

vam de permissão estatal para
viajar pelo país, o que hoje ain-
da é exigido (e normalmente
negado)emrelaçãoaoTibete.
Há poucos anos, os jornalis-

tas precisavam pedir permis-
são para fazer entrevistas e te-
riam problemas ao ouvir gente
naruasemavaldogoverno.

Imagemdepoliciais é refletida emóculosdemanifestante, que veste laranja emprol dos direitos humanosnaChina, durantea passagemda tocha porAtenas

‘Agente laranja’provocaChina
Escultor incentiva ousode roupas alaranjadas paradenunciar abusos contra os direitos humanos

Dinamarquês idealizadordo
protesto,quetemumaobra
noBrasil, acreditaquesua
idéianãopodeseralvode
repressãodasautoridades
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Para burlar o rigoroso con-
trole chinês contra denúncias
de infraçõesdosdireitoshuma-
nos, criatividade. Um escultor
dinamarquês, Jens Galschiot,
lançou uma campanha incenti-
vando o uso da cor laranja co-
mo forma de protesto contra o
regime linha-duradePequim.
A organização da Olimpíada

promete aediçãomaisgrandio-
sa da história. Mas se preocupa
com a avalanche de protestos
que pode acompanhá-la, como
na cerimônia de acendimento
dapira,naGrécia.
“É uma idéia meio maluca,

mas que dificilmente pode ser
combatida.Arepressãochinesa
pode e vai evitar demonstra-
ções com cartazes e censurar
camisetas com mensagens po-
líticas. Mas dificilmente pode
impedir as pessoas de vestirem
ao menos uma peça de roupa
laranja, como forma de protes-
tar em prol dos direitos huma-
nos”,dizGalschiotàFolha.
Sua meta é que jornalistas,

atletas, dirigentes e turistas
que forem a Pequim em agosto
para os Jogos usem ao menos
umapeçade roupa laranja.
A idéia de associar esta cor

aos protestos surgiu dos trajes

dos monges budistas de Mian-
mar e do Tibete e daRevolução
Laranja, movimento de protes-
to político na Ucrânia em2004
e 2005. No país europeu, a cor
foi usada na campanha do líder
de oposição pró-Ocidente, Vik-
torYushchenko, que sofreuen-
venenamentoantesdosufrágio
eainda assimchegouaopoder.
“Depois,manifestantesman-

daram fazer roupas todas la-
ranjas, que ficaram parecidas
com os uniformes dos detidos
pelos EUA na base militar de
Guantánamo [Cuba]. Denun-

ciar as infrações lá não era o in-
tuito inicial, mas não deixa de
ser também uma forma de cri-
ticar essa prisão norte-ameri-
cana”, explicaoescultor.
A iniciativa tem ganhado es-

paço na mídia internacional,
sobretudo na Europa —na últi-
ma semana, apareceu na BBC,
principal rededeTVbritânica.
No Brasil, apenas duas pes-

soas residentes aderiram à ini-
ciativa, com mensagens ao site
www.thecolororange.net.
Segundo Galschiot, também

chamou a atenção das autori-

dades chinesas. Ele afirma que
seu site —que entrou no ar há
trêsmeses—não pode ser aces-
sado no território dos Jogos
Olímpicos e acusa a China de
sabotarsuapáginanainternet.
“Há duas semanas, recebe-

mos reclamações de pessoas
que receberam vírus enviados
‘pelo nosso estafe’, sem termos
mandado nada. Dois dias de-
pois, todo nosso conteúdo saiu
do armisteriosamente, mesmo
com nosso servidor protegido.
Opositores tibetanos contam
que isso acontece normalmen-

te com eles. Mas, para mim, é
muitoestranho.”
O escultor diz não ter patro-

cinadores nem uma grande
equipe por trás da iniciativa.
“Meu filho atualizao site, edois
ou três colaboradores do ateliê
ajudamnadivulgação.”Mesmo
assim, o manifesto original já
tem tradução em 17 idiomas
(inclusiveportuguês).
Galsciot afirma que parla-

mentares europeus já tiveram
contato com a iniciativa, “bem
recebida tantos pelos de es-
querdaquantoosdedireita”.
Parao escultor, sua afinidade

com movimentos pró-Tibete e
a atuação de denúncia contra
violações de direitos humanos
na China deve inviabilizar um
visto de entrada para o país nos
Jogos.Masnãodesanima.
Alémde incentivar protestos

laranjas no périplo da tocha
olímpica ao redor do mundo,
ele espera estar emHongKong
no dia da passagem do reveza-
mento,em2demaio.
Pintaráde laranjaumaescul-

tura que inaugurou na cidade
em 1997 e que é o únicomonu-
mento em território chinêsque
denuncia a repressão sofrida
pelos manifestantes da praça
daPazCelestial, em1989.
Enquanto conversava sobre

isso coma reportagembrasilei-
ra, Galschiot cogitou tambéma
hipótese de pintar da mesma
cor outra escultura similar, a
“Coluna da Infâmia”, deixada
em Belém em 2001, para mar-
car o massacre dos sem-terra
emEldoradodeCarajás(PA).

VyacheslavOseledko/France Presse
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JiangXiaoyu, vice-presidentedoComitêOrganizador dos JogosdePequim, desembarcaem
Almaty, noCazaquistão.Opróximodestinodo revezamento da chamaolímpica éaTurquia
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MARATSAFINéumdos tenis-
tas mais carismáticos do
circuito. Surgiu moleque

para o público, aos 20 anos, em
2000, desbancando Pete Sampras
nafinaldoAbertodosEUA.Naquele
ano, por pouco não ficou à frente de
Guga na Corrida dos Campeões
—chorou, literalmente, ao verobra-
sileiro bater Kafelnikov, Sampras e
Agassi,naseqüência,emLisboa.
O russo ganhou prestígio com tí-

tulos (Aberto dos EUA e da Austrá-
lia, Masters Series em Paris, Madri,
Toronto e Hamburgo e vários ATP
Tours),respeitocomseujogosólido,
completo, bonito e eficiente, e holo-
fotespelasdeclaraçõesfortes.
Por muito tempo, Safin desde-

nhoudaprópriacarreira.“Tênisésó
um jeito de ganhar dinheiro para
usufruir das coisas boas da vida”,
disse, quando questionado se dava
mais importância à carreira ou ao
carroquerecém-comprara.
“Quando não quiser jogar, sim-

plesmenteparo.Nãopreciso agüen-
tar encheção todos os dias. Já tenho
dinheiro suficiente”, soltou, irritado
com as cobranças por seu fraco de-
sempenho nas quadras e sua forte
presençanasfestasdocircuito.
Agora, tenta heroicamente supe-

rar três anos de sofrimento comseu
joelhoevoltaraosmelhoresdias.Na

semana passada, enquanto a festa
rolava em Miami às vésperas do
Masters Series, Safin treinava duro,
aumahoradacidadeedasbaladas.
Do outro lado, Ievguêni Kafelni-

kov, como Safin, russo e ex-número
um do mundo, ele mais dado às
apostasdepôquerdoqueàsbaladas.
Mas está difícil para Safin. Neste

ano, foramcincoderrotasemseisjo-
gos, a última na estréia para Bobby
Reynolds, de pouco currículo. Teria
finalmente chegado a hora para Sa-
finusufruirdascoisasboasdavida?
OdiscursodeSafin continuaduro

e seco, mas as palavras já são sutil-
mentediferentes. “Estoutrabalhan-
do duro para vencer. Já tenho di-
nheiro suficiente para fazer só as
coisasdequemaisgosto, e acoisade
que mais gosto ainda é jogar tênis”,
falou, quando um repórter cogitou,
deleve,umaaposentadoria.
É ou não é gostoso ver a boa tei-

mosiadestesujeito?

NOMÉXICO
Ricardo Mello foi vice do Challen-
ger de León. Perdeu no tie-break
do set decisivo, após ter ummatch
point,do localBrunoEchagaray.

EMSANTACATARINA
OChallenger deFlorianópolis tem,
alémdeGuga, seisbrasileiros:Tho-
maz Bellucci, Franco Ferreiro, Ri-
cardo Hocevar, Ricardo Mello, Jú-
lioSilvaeJoãoSouza.

NACOSTARICA
Que tal uma clínica com Andre
Agassi e Steffi Graf? Em www.
charitybuzz.com, você pode en-
trar no leilão beneficente e ainda
ganhar um jantar com a dupla e
umasemananumresortdeAgassi.

reandaku@@@uol.com.br

Garoto-enxaqueca
Depoisdetantodesdenhar,
MaratSafintrocabaladaspor
treinoduroparafazeroque
maisgosta,queéjogartênis


